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A Inquisição é um dos temas mais distorcidos e mal compreendidos da história. Para muitos,
essa palavra evoca imagens de fanatismo, fogueiras e torturas brutais. No entanto, o que
muitas vezes é omitido é o contexto histórico, teológico e social em que a Inquisição surgiu e
operou. A realidade é muito mais complexa e menos sensacionalista do que se costuma
acreditar.

Neste artigo, desmontaremos os mitos mais difundidos sobre a Inquisição, especialmente a
espanhola, e apresentaremos as verdades históricas baseadas em documentos e estudos
sérios. Acompanhe-nos nesta viagem pela história da Igreja, da justiça medieval e da fé
católica.

1. O que foi realmente a Inquisição?
A Inquisição não era um órgão arbitrário de opressão, mas uma instituição judicial criada
para preservar a fé católica e proteger a sociedade cristã da heresia. Numa época em que a
religião era o pilar central da vida política e social, a heresia não era apenas considerada um
pecado, mas também um crime contra a ordem pública.

A partir do século XII, a Igreja buscou um meio legal para enfrentar o crescimento de
heresias, como o catarismo e o valdismo, que ameaçavam a unidade da cristandade e
promoviam doutrinas que poderiam levar ao caos social. Assim nasceu a Inquisição, uma
instituição encarregada de investigar, julgar e, em casos extremos, condenar os acusados de
heresia.

A Inquisição medieval era, em sua essência, um tribunal eclesiástico mais preocupado com a
correção dos erros doutrinais do que com a punição física. Mais tarde, na Espanha, a
Inquisição assumiu características próprias, tornando-se dependente da monarquia e
desempenhando um papel importante na unidade do reino.

2. O mito da Inquisição como máquina de extermínio
Um dos mitos mais propagados é que a Inquisição espanhola realizou execuções em massa e
que a fogueira era sua principal forma de punição. No entanto, documentos históricos
demonstram que, comparada a outros tribunais da época, a Inquisição era muito mais
metódica e menos violenta do que se acredita.

� A realidade dos números
Estudos modernos, como os do historiador Henry Kamen, revelam que, em seus três séculos
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de existência, a Inquisição espanhola executou entre 3.000 e 5.000 pessoas. Esse número é
relativamente baixo em comparação com as perseguições religiosas em outras partes da
Europa, onde as guerras de religião e os tribunais seculares causaram centenas de milhares
de mortes.

� Procedimentos judiciais avançados
Ao contrário do que se pensa, a Inquisição espanhola tinha um sistema jurídico que oferecia
mais garantias aos acusados do que muitos tribunais civis da época. Existia presunção de
inocência, exigiam-se provas para uma condenação e o acusado tinha direito à defesa. As
denúncias anônimas eram proibidas e realizavam-se interrogatórios detalhados.

3. A tortura era um método principal?
Outro mito amplamente difundido é que a Inquisição utilizava a tortura de forma sistemática
e brutal. Embora a tortura existisse, seu uso era limitado, regulamentado e muito menos
frequente do que nos tribunais civis da época.

� Uma regulamentação rigorosa
A Inquisição permitia o uso da tortura apenas em circunstâncias excepcionais e sob regras
rígidas:

Não podia causar mutilações nem colocar a vida do acusado em perigo.
Não podia ser aplicada repetidamente.
Só era permitida se houvesse provas sólidas de culpa.

Por outro lado, os tribunais civis europeus utilizavam métodos de tortura muito mais cruéis e
frequentes, sem as restrições impostas pela Inquisição.

4. Por que foi criada a Inquisição espanhola?
A Inquisição espanhola (1478-1834) foi instituída pelos Reis Católicos com um objetivo
específico: manter a unidade religiosa do reino após a Reconquista. Num contexto em que a
monarquia buscava consolidar a identidade cristã do país, a heresia era vista não apenas
como um problema espiritual, mas também como uma ameaça política.

O tribunal concentrou-se principalmente em três grupos:

Os conversos e mouriscos, que, após sua conversão ao cristianismo, eram suspeitos1.
de praticar secretamente suas religiões anteriores.
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Os luteranos e protestantes, para impedir a disseminação do protestantismo na2.
Espanha.
A magia e a superstição, embora em menor escala do que no resto da Europa, onde3.
a caça às bruxas foi muito mais intensa.

É essencial entender que a Inquisição espanhola operava numa época em que a heresia era
vista como uma ameaça à ordem social e política, em uma Europa abalada pelas guerras
religiosas.

5. A Inquisição e as perseguições protestantes
A Inquisição é frequentemente apresentada como o maior exemplo de intolerância religiosa,
mas muitas vezes se esquece que as perseguições protestantes foram muito mais severas.

� A caça às bruxas no mundo protestante
Em países como Alemanha, Suíça e Inglaterra, as caças às bruxas protestantes resultaram na
execução de dezenas de milhares de pessoas. Em comparação, a Inquisição espanhola
executou poucas pessoas por feitiçaria, pois a Igreja muitas vezes considerava essas
acusações simples superstições populares sem fundamento real.

� A perseguição aos católicos em países protestantes
Na Inglaterra, sob Elizabeth I, centenas de sacerdotes católicos foram executados
simplesmente por celebrar a Missa. Nos Países Baixos e na Escandinávia, ser católico podia
significar a pena de morte.

Isso demonstra que a intolerância não era exclusiva do catolicismo, mas um fenômeno
generalizado por toda a Europa.

6. O que a Inquisição nos ensina hoje?
Hoje, a Inquisição é frequentemente usada como arma para atacar a Igreja, muitas vezes
com informações distorcidas. No entanto, ao analisarmos os fatos de forma objetiva,
descobrimos que:

✅ A Inquisição era uma instituição judicial com procedimentos avançados para a época.
✅ Não houve genocídios nem massacres indiscriminados.
✅ A tortura era uma exceção e regulamentada.
✅ Outras perseguições religiosas foram muito mais brutais.
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Além dos mitos, a história da Inquisição nos lembra da importância de conhecer a verdade
antes de aceitar narrativas simplificadas. Ela nos convida a refletir sobre a relação entre fé e
justiça e a aprender com os erros do passado para não repeti-los.

Como católicos, somos chamados a buscar a verdade com honestidade, sem temer a
história, porque a Igreja não tem medo da verdade. Como disse São João Paulo II:

“A verdade vos libertará” (Jo 8,32).

Conclusão

O tema da Inquisição está repleto de equívocos propagados ao longo dos séculos. No
entanto, uma análise séria nos permite compreender que foi uma instituição com luzes e
sombras, mas muito distante da “Lenda Negra” amplamente divulgada.

Hoje, como católicos, nossa missão é defender a verdade e transmiti-la com amor e
fidelidade.


